
Lula entre o 'sucesso ou o fracasso:a*  
Para a revista `Economist', reformas vão determinar o futuro do Brasil 

• LONDRES. O Brasil de Luiz 
Inácio Lula da Silva pode al-
cançar níveis de prosperidade 
e justiça social comparáveis 
aos do Primeiro Mundo — mas 
só se der continuidade às re-
formas de seu antecessor, Fer-
nando Henrique Cardoso. Esta 
é a avaliação da revista inglesa 
"The Economist" desta sema-
na, que traz um encarte sobre 
o Brasil, com o título "Sucesso 
ou fracasso". A matéria está 
disponível no site da revista 
(www.economist.com ) 

Na abertura, a "Economist" 
pergunta por que Estados Uni-
dos e Brasil — dois gigantes 
geográficos e ex-colõnias — ti-
veram destinos tão diversos: 
uma economia próspera, que 
conduz o mundo, e outra com 
desigualdades sociais gritantes. 
E propõe dois cenários: o ideal, 
em que Lula completa as re-
formas, afasta o temor de calote 
e promove a justiça social. E o 
pesadelo, com o Brasil seguin-
do o caminho da Argentina e 
declarando-se insolvente. 

Lua-de-mel de Lula com 
brasileiros pode terminar 
Chamando a atenção para o 

fato de Lula ainda desfrutar de 
uma confortável posição co-
mo líder político do país, a 
revista afirma que, sem as re-
formas, a economia brasileira 
terá um desempenho medío-
cre ou, na pior das hipóteses, 
um cenário de inflação alta e 
calote da dívida externa. 

A "Economist" reconhece 
como o mérito de Lula ter ido 
ao Congresso pedir apoio às 
reformas. Mas lembra que es-
sas "medidas ambiciosas" —
reformas da previdência e tri-
butária, flexibilização das leis 
trabalhistas e independência 
do Banco Central — são he-
rança de Fernando Henrique. 

"Há um longo caminho. Uma 
coisa é anunciar um corte nos 
gastos; outra é resistir, dia após 
dia, à pressão de parlamen-
tares e governadores famintos 
por verbas", diz a revista. 

Lembrando a onda de oti-
mismo que varreu o país com a 
eleição de Lula, a "Economist" 
ressalta que esse clima começa  

a se dissipar, com a cotação do 
dólar e o risco-Brasil novamen-
te avançando. Mesmo reconhe-
cendo que a atual turbulência 
do mercado se deve à ameaça 
de uma guerra americana con-
tra o Iraque, a revista alerta: 

"As oscilações do mercado 
devem lembrar a Lula o pouco 
tempo que tem antes do fim de  

sua lua-de-mel com os brasi-
leiros. (...) Quanto mais rapi-
damente o governo acabar seu 
plano e enviá-lo ao Congresso, 
melhor. Se demorar, pode per-
der uma oportunidade para 
transformar popularidade mo-
mentânea em mudança perma-
nente". 

A "Economist" diz que, se 

Lula for bem-sucedido, os be-, 
nefícios se espalharão pela Amé-
rica Latina. Com  a Argentina 
falida e a Venezuela em crise, diz 
a revista, "a região precisa de-
sesperadamente de um exem-
plo positivo de continuidade de-
mocrática, combinada a uma 
ampla agenda de reformas eco-
nõmicas e sociais". ■ 


